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Agradecimentos


			Este é o resultado de uma caminhada de autoconhecimento e de interação com amigos e pessoas que, por alguma razão, entrecruzaram-se. 


			A caminhada de autoconhecimento se inicia em 2011 com terapia, com novas experiências espiritualistas, com o aprimoramento dos sentidos e com cursos e consultas de diferentes técnicas como o Reiki, a sanación por arquétipos de Colin, registros akásicos, liberação de cordas, leitura de aura, apometria e constelação familiar.


			Cada uma das pessoas que fizeram parte do círculo de convivência ao longo da vida (profissionais, familiares, amigos, menos amigos, colegas ou conhecidos; amores ou desamores), trouxeram as suas bagagens e experiências, e deixaram a sua contribuição; obrigada!


			O pensar a alma humana, costurando retratos, dores e alegrias, sensações e fatos interpretados por diferentes personagens, resultou em pequenas mensagens sobre temas cotidianos, sentimentos e conceitos; se expandindo a pequenas histórias com diferentes panoramas e focos comuns. A perspectiva é sempre a mesma ao longo do livro, a reencarnacionista.


			Portanto esta publicação é o reflexo de visões de ser humano, construídas no conjunto de interações e reflexões, todas despertando o conhecimento e o entendimento de sentimentos, de relações, de uma profunda empatia. Gratidão a todos(as) que compartilharam e compartilham desta caminhada. Grata a cada um de vocês! Grata à vida! Grata pelo novo dia que permite novas escolhas! Grata pelo amor incondicional de nosso Pai maior que sabe a melhor forma de nos guiar para a paz interior, à libertação de crenças, costumes, e que nos permite a escolha de um amanhã mais consciente. 


			Gratidão, Gratidão, Gratidão!!!


		




		

			
Prefácio


			Quando a minha amiga Fernanda me solicitou para escrever o prefácio deste livro, fiquei muito lisonjeado pelo convite e curioso em ler o seu manuscrito.


			Confesso que, ao fazê-lo, fui surpreendido com os conteúdos transcritos pela Professora de Educação Física que possui preocupações voltadas para as questões de Educação, Saúde e Atividade Física.


			Mostrou-me uma Fernanda diferente, que saiu do seu círculo de vida tradicional viajando pelas energias sutis dos planos etéricos e espirituais.


			Existências Interconectadas apresentam uma linguagem acessível e cativante, possibilitando ao leitor rever conceitos, atitudes e vivências, explorando o universo emocional e energético das pessoas inseridas neste “habitar” chamado terra.


			Gosto muito de um texto escrito por Deepak Chopra, que diz:


			“Quando eu expresso meus talentos, e os ponho a


			serviço da humanidade, perco a noção do tempo e crio


			abundância na minha vida e na vida de outras pessoas”. 


			“Pergunte diariamente a si mesmo: Como posso servir? Como posso ajudar?”


			Vejo isso neste livro: o dom da autora e sua preocupação em perceber, pela sua concepção própria, o universo, possibilitando a oportunidade para a busca de um melhor viver.


			 -  Volmar Geraldo da Silva Nunes


		




		

			
Contextualização


			Explicações sobre a continuidade da vida não nos faltam. Somos sabedores de que somos eternos e que vivenciamos diversas passagens, sejam elas apenas mentais ou reais. Neste ir e vir de experiências na carne e fora dela, nos confrontamos com diferentes almas (ou partes de nós ainda não reconhecidas e integradas), as que chamamos boas, irmãs, amigas e aquelas que repelimos sem nem mesmo saber porquê, ou que literalmente perseguimos, não gostamos.


			Se olharmos desde uma visão desconexa nada faz sentido. Buscamos justificar no vestir do outro, na forma de ser e andar, nos comentários que faz. Mas efetivamente o fazemos para nos mantermos em uma condição de controle das situações. Que controle é esse? Provavelmente outra grande ilusão que ainda receamos nos desapegar, nos libertando de convenções e ideias que nos lançam no novo e desconhecido - ou que nos levam a nos confrontarmos com as nossas múltiplas vivências e experiências em corpos masculinos e femininos, de poder e de ausência dele, em que exterminamos e trazemos a carne; em que, se quisermos continuar colocando nossa máscara de bons cidadãos, ou bons cristãos, às vezes essa máscara não nos servirá, e será inevitável enfrentarmos a nós mesmos, nos seus mais vastos matizes. 


			Tudo isso nos leva a entender os demais e suas supostas falhas, pois com certeza eles estão sendo o melhor que eles podem ser no momento, seja em um ou outro papel que está representando na sua vida. Todos somos a nossa melhor versão no exato momento. Que pena que esta versão ainda não chegou aos pés do nosso mestre Jesus, aquele que deu a vida carnal por nós e segue dando a sua generosidade e a sua crença na centelha divina que está em nós.


			Ao pouco que vamos ganhando consciência das múltiplas relações com as mesmas individualidades, vamos começando, apenas começando, a entender a nossa existência. É fantástico quando encontramos pessoas que, com poucos encontros, e às vezes inclusive com poucas palavras, são muito íntimas e já fazem parte de nosso entorno familiar, sem nem mesmo tomarmos consciência disso. Como dentro de famílias, mães rejeitam filhos sem nenhuma explicação; como irmãos ou se amam ou se odeiam; como noras, genros são o sagrado ou o inferno; como pessoas ditas amigas às vezes parecem mais irmãos, mais mães, mais íntimos e próximos que os seus de sangue; como entender tudo isso? 


			Reitero que nenhuma dessas informações é novidade. Elas estão aí todos os dias e perfeitamente descritas de forma didática desde o século XVII. Mesmo assim, também é incrível como ainda negamos todo esse conhecimento. Ainda resistimos a poder acreditar que esse nosso mundo terreno conhecido é apenas um grão de areia no universo e que nosso conhecimento também é ínfimo diante do conhecimento universal.


			Ainda ontem acreditávamos que a terra era plana e ai daquele que pensasse diferente! Tolhemos os gênios, barramos novas percepções, fundamentalmente aquelas que não podemos tocar ou pegar (controlar). A pandemia causada pelo coronavírus nos mostra o quão despreparados e desacreditados da força de algo tão minúsculo e invisível estamos. Ao mesmo tempo, nos abre as janelas do mundo interior com suas passagens boas e menos boas. Estas costumam ter maior impacto dado que ainda concentramos nossas energias na suposta dor, na suposta injustiça. Por que suposta? Porque somente é uma injustiça frente aos fatos que dispomos na nossa memória ou que queremos dispor. Ao contemplar toda a nossa antiguidade, repleta de vivências, nada é por nada, e mais, somos responsáveis pelo nosso presente. E, atenção!, porque com o hoje estamos plantando o nosso amanhã, seja ele na carne ou fora dela. 


			Felizmente ou infelizmente, nossas ações não podem ser apagadas, mas com certeza podem ser modificadas nos passos à frente que vamos construindo. Portanto já nos dizia Chico Xavier: “Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo. Mas qualquer um pode recomeçar e fazer um novo fim”.


		




		

			
Leis


			Em nossa sociedade, com suas diferentes lógicas organizacionais e verdades relativas, filósofos como Santo Tomás de Aquino nos apontavam a necessidade de leis de convivência, classificando-as naquelas eternas, de ordem divina e naquelas mais palpáveis, como as naturais, que podem ser melhor observadas por nossos olhos e entendimentos atuais, até chegar na lei criada pelos homens para as suas sociedades. Apesar de sermos uma grande sociedade globalizada do planeta terra e dispormos de leis mundiais, dentro deste nosso mundo social existem várias sociedades com suas culturas, juízos de valor e crenças; algumas mais aceitas por uma grande maioria e outras pouco compreendidas em suas minorias. Dentro desse ínterim de Leis, várias, com diferentes nomes, vêm buscando explicar a nossa existência, dentre as quais podemos destacar as leis de atração e de ação e reação, que estão imersas nos nossos dias e em nossas constantes decisões diárias, desde o momento do despertar até o do adormecer para uma nova experiência extracorporal, nos lembrando de nossa essência e de que estamos de passagem por este lindo planeta chamado casa atual.


			Pelos olhos da física e mais concretamente pelos olhos de 1Newton a Lei de ação e reação nos alerta que, para toda ação ocorre sempre uma reação igual e contrária, ou seja, as ações mútuas de dois corpos sempre são iguais e dirigidas em direções opostas (Oyola-García, 2016); também pode ser explicada pela chamada Lei de causa e efeito descrita pelos ensinamentos deixados por 2zzFrancisco Cândido Xavier, psicografando André Luiz (Xavier, 2006), que nos alerta de que toda a ação por nós realizada gerará consequências, as quais responderemos em uma ou outra existência. E, a Lei de atração, segundo 3Losier (2007), entendida como a capacidade que temos de, com nossos pensamentos e nossas emoções, criar a realidade em que vivemos. 


			Então, dependendo do que pensamos e sentimos, podemos atrair coisas boas ou nem tão boas assim. Um campo energético é criado, vibrando em determinada frequência e que atrai tudo o que vibra em sintonia. Este mesmo autor nos recorda que Buda já afirmava que tudo o que somos é o resultado do que pensamos. E tudo isso, a sua vez, nos chama a atenção para os padrões vibracionais em que nos colocamos constantemente e que auxilia nas tomadas de decisões, vulgo ações. 


			Portanto é desde aqui que olharemos e analisaremos diferentes relatos e histórias; histórias reais para pessoas que puderam reviver em seu interior as emoções, lembranças e flashes de diferentes passagens pelo corpo; a continuação de pequenos relatos e histórias das múltiplas existências na carne, com suas surpresas, com compaixão ou sua ausência, com ou sem compreensão, balizando as novas escolhas de condutas diárias, para as quais somos impelidos diariamente.
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Abuso de poder


			Pai de família pobre, trabalhador do campo, subordinado a um clã, tem sua filha; moça morena, olhos castanhos, esguia e dócil, apaixonada por seu vizinho Edward (recíproca verdadeira) e cobiçada por um nobre. Nobre sem escrúpulos, de tamanho egoísmo, orgulho e individualidade. Este ameaça o senhor desprovido de posses para que lhe “oferecesse” a sua filha em troca de permanecer vivo. Sem vislumbrar uma saída, a jovem é levada ao Palácio para vivenciar o pior de seus dias. Como resultado, começa a gerar em seu ventre um lindo menino que lhe é arrancado e afastado logo ao nascer. A tristeza foi tamanha que a vida perdeu o seu sentido. Nem mesmo sua paixão por Edward foi capaz de espantar tamanha desilusão e descrença na humanidade.


			Interessante destacar que esses personagens se reúnem em uma nova existência. Novamente o inimigo é muito próximo. O amor é de outra natureza. E o receio de traições está presente em um traço de personalidade de extrema desconfiança. Desconfiança esta que, no presente momento, não tem razão de ser. Outra vez, arrastamos emoções e conhecimentos de outras vidas que determinam nossas intuições e pressentimentos. Como confiar em um traidor? Em contrapartida, caso consigamos, poderemos nos deparar com um desfecho diferente e feliz. Por que não tentar e, ao tentar, não superar o passado?


		




		

			
A corte


			Um certo dia nos deparamos com uma cena de uma linda jovem, de posses, podemos dizer que da família real, com seu vestido longo, bordô, cabelos cor de ouro, bem penteados e um lindo sorriso no rosto cumprimentando seus convidados, juntamente com seu pai, Duque, em uma recepção supostamente de amigos. Tudo transcorria aparentemente bem. 


			Entretanto, é sabido, por uma dama que servia, que se produziria um envenenamento (forma muito comum de morte no século XV). Esta jovem, ambiciosa e ciumenta de conviver com tanta pujança e não poder ter nem um pouco de si, para ficar tranquila com sua consciência, tenta chamar a atenção da donzela, que empolgada não percebe. Mas, para cúmulo, se por um lado tentava advertir, por outro foi ela própria quem levou o cálice na bandeja para, em seguida, ver-se o corpo estatelado no chão. 


			Tudo o que pareceria ser algo entre a criada ciumosa e a jovem duquesa é somente a ponta do iceberg da conspiração orquestrada por uma senhora viúva com uma filha pequena e extremamente ambiciosa que queria aquele lugar para a sua família. Foi assim que consolou o duque e casou-se com ele, para oferecer a sua filha todo aquele encantamento do palácio e tudo que os bens materiais podem oferecer. Cabe ressaltar, ainda, que esta trama não foi de duas mulheres, senão de um grupo de cinco pessoas próximas ao Duque e que se diziam suas amigas.


			História que parece mais o relato de um filme do que algo real, pois os filmes frequentemente têm sua base em histórias verídicas; e diante de tantas histórias, somos sabedores da magnitude das tramas e farsas de nossa sociedade, mesmo no século XXI. Se tudo isso ocorreu a pelo menos cinco ou seis séculos atrás, como alguém pode ter essa recordação tão vívida? Com certeza aquela jovem, que sem entender nada, foi assassinada. Era inocente, acreditava nas pessoas, acreditava que era bem quista e que estaria protegida em sua casa. Sem querer, permaneceu com essa marca na sua caminhada (assim como pode ser uma cicatriz de uma cirurgia realizada na infância). Essa cicatriz voltou a doer quando novamente, sem perceber, se depara com os mesmos personagens do passado ou com as cenas que relembram o ocorrido - situação que às vezes pode levar pessoas aos sanatórios e médicos a classificarem como alucinações, imaginações, mas que sim, são reais nesse mundo irreal. 


			Neste novo tempo, onde os personagens outra vez estão próximos, não mais como serventes senão como amigos; não mais como amigos apaixonados senão como familiares; que madrastas se tornam mães; que conspiradores se tornam colegas de trabalho; que assistentes se tornam protetores.


			Como amar alguém que lhe assassinou uma e outra vez, ou que lhe roubou seu filho logo ao nascer, ou que lhe despedaçou? Como amar alguém que não lhe respeitava, que foi seu adversário número um, agora em uma relação familiar? Deus é tão misericordioso que nos apaga as memórias para podermos experimentar. E é ainda mais misericordioso quando lhe dá a memória para que saibas amar, amar sinceramente, para que possas compreender a existência humana e as razões pelas quais estamos na carne, na carne que nos mantém mediante a gravidade com os pés na terra. Imaginem que nos transportamos facilmente com os nossos pensamentos e, conforme pensamos, nos ausentamos de um lugar e nos apresentamos em outro. Pois, isso não é surreal, é real. O corpo nos mantém no local físico. E, convenhamos, ainda bem! Nesse exato momento, ainda não sabemos organizar nossos pensamentos e serená-los, portanto, provavelmente seríamos massas em trajetórias disformes, indo de um lado a outro sem nada completar.
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